
  

Arco-Íris

O mais belo peixe dos oceanos



  

Algures, no mais profundo dos mares vivia um peixe, mas não era um peixe 
vulgar, era o mais belo peixe de todos os oceanos. Tinha as cores do arco-íris e 
as suas escamas brilhavam à luz como gotinhas irisadas.



  

Os outros peixes admiravam-lhe as escamas cintilantes. E, por causa das suas 
lindas cores, chamavam-lhe Arco-íris.

- Arco-íris anda brincar connosco! – mas o belo Arco-íris deslizava junto a eles 
sem dizer palavra, de olhar altivo, preocupado só com o brilho das suas escamas.



  



  



  



  

Arco-íris não tardou a encontrar a gruta. Como era escuro! Não se via quase nada. Subitamente 
viu brilhar dois olhos na escuridão, três braços avançaram para ele.



  

- Estava à tua espera - disse Octopus com voz grave – as ondas contaram-me a 
tua história. Escuta bem o meu conselho: a cada peixe que te pedir oferece 
uma das tuas belas escamas. Deixarás talvez de ser o mais belo dos peixes, 
mas serás um peixe feliz.



  

- Mas… - disse Arco-íris. Não consegui dizer mais nada porque Octopus já tinha 
desaparecido atrás duma nuvem de tinta.

“Oferecer as minhas escamas? As minhas lindas escamas?”, pensou ele 
indignado. “ah, não! Nunca! Nunca poderia ser feliz sem elas!”



  



  



  



  



  

Por Marcus Pfister

Tradução de Maria Alice Moura Bessa
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